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Resumo

Este Trabalho tem como objetivo investigar as liberdades interpretativas

tomadas por três grandes clarinetistas Brasileiros, baseado nas partituras e no

contexto histórico do Concertino para Clarineta de Francisco Mignone, que tem

uma grande importância no repertório de Clarineta por ser uma das primeiras obras

nacionalistas para o instrumento, e mesmo com toda essa relevância ainda não tem

uma edição publicada da partitura o que contribui para que os clarinetistas não

invistam em boas gravações da obra, dificultando para os clarinetistas que sentem a

dificuldade em reconhecer o que é liberdade interpretativa e o que é diferença de

edição.

Palavras-chave: Liberdades. Concertino. Nacionalista



4

SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO……………………………………………..7

1.1 Introdução

1.2 Justificativa

2. O Concertino para Clarineta e Orquestra de Francisco Mignone………... 10

2.1 Francisco Mignone e a criação do Concertino

2.2 A importância do Concertino para o repertório brasileira da clarineta

3. Liberdades interpretativas no Concertino……………...16

3.1 Análise das gravações

3.1.1 Andamento

3.1.2 Notas

3.1.3 Articulação

3.2 Considerações sobre a análise

4. Conclusão

5. BIBLIOGRAFIA……………………………………..29



5

Lista de ilustrações:

Figura 1- Andamento do movimento final

Figura 2: compasso 54-74

Figura 3: andamento compasso 76

Figura 4: compasso 97-108

Figura 5: Compasso 100-108

Figura 6: compasso 131-149 (versão original)

Figura 7: compasso 131-149( variação José Botelho)

Figura 8:  Compassos 1 e 2

Figura 9: Compassos 30 e 31



6

Anexo:

Concertino para Clarineta e orquestra reduzida de Francisco Mignone. 3° Mov...31



7

Capítulo 1 - Introdução

1.1 Considerações Iniciais

Na música, a interpretação é muito importante para o resultado da

performance. Não se trata apenas de executar o que está escrito, mas também

interpretar bem aquela linguagem, comunicar aos ouvintes as intenções do compositor

com determinada obra. No caso da música nacionalista brasileira isso se torna ainda

mais complexo, o que é necessário para conseguir passar a brasilidade da música

nacionalista? Até onde vai a liberdade interpretativa do músico? Vários compositores

como Oscar Lorenzo Fernandez (1897-1948), Francisco Mignone (1897-1986) e Mozart

Camargo Guarnieri (1907-1993) já vem defendendo a relevância da música

nacionalista, e a influência do folclore e da música popular como linguagem válida para

a música de concerto.

Mignone deu início à sua fase nacionalista em 1929 junto a Mário de Andrade. O

Concertino para Clarineta e Orquestra Reduzida foi escrito em 1957 e dedicado ao

clarinetista José Cardoso Botelho, que na época já vinha defendendo a música

brasileira e sua importância. Essa proximidade entre compositor e intérprete abriu

espaço para uma grande liberdade interpretativa, já que Mignone escreveu de forma

que deu bastante liberdade ao intérprete, principalmente no terceiro movimento, onde

aparece um baião, escrito da forma mais tradicional que se escreve esse tipo de

música, sem muitas indicações mas que precisa ser tocado com brasilidade, como é

tocado na música popular.
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A dificuldade dos intérpretes em trazer a identidade cultural que a obra exige

na sua interpretação é perceptível, já que na formação do clarinetista erudito é mais

natural que venham as peças de influência europeia primeiro, os instrumentistas

acabam perdendo um pouco dessa “brasilidade”, que é a linguagem musical brasileira.

Mário de Andrade entre 1920 e 1930 defendia a pesquisa do folclore brasileiro para ser

usado para reflexão temática e técnica nas composições, preocupado com a

universalização da linguagem, (CONTIER, 1997) logo, os intérpretes deveriam ter a

mesma preocupação e cuidado ao executar a música brasileira

O Concertino que é uma peça complexa, permite muitas liberdades

interpretativas principalmente no terceiro movimento. As

gravações/vídeos/performances são bastante divergentes entre elas, algumas dessas

diferenças são dos próprios intérpretes e outras das várias edições que tem da

partitura, sendo que nenhuma é original, logo é uma dificuldade para quem quer

executar e gravar a peça tanto que a primeira gravação profissional foi apenas em 2012

pelo clarinetista Sérgio Burgani, professor da Universidade Estadual Paulista Júlio de

Mesquita Filho e integrante da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (primeiro

clarinete-solo). Sócio proprietário da fabrica de clarinetes Devon & Burgani, onde

desenvolve projetos de fabricação de novos instrumentos musicas em madeira, mas

não houve revisão musicologica da partitura de orquestra usada e a partitura do

clarinete foi revisada pelo próprio solista.(ALENCAR, 2014)
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1.3 Justificativa

O Concertino do Mignone para Clarineta é uma das peças brasileiras mais

importantes para o repertório de clarineta. Mignone escreveu uma peça tecnicamente

complicada e com uma linguagem nacionalista, dá espaço para o clarinetista ter ideias

próprias sobre como executá-la dentro da linguagem, contexto e a ideia do compositor.

Mesmo com toda essa importância o fato de não ter uma edição publicada da obra, faz

com que a obra seja um pouco mais ofuscada, já que os clarinetistas acabam não se

interessando em investir em boas gravações e muitos deixam de estudá-la por causa

também dessas dificuldades. Comparar diferentes performances da obra de renomados

clarinetistas brasileiros pode nos oferecer uma perspectiva diferente da obra, uma vez

que essas performances se mostram tão diferentes umas das outras que faz com que

as gravações do Concertino sejam bastante diferentes entre si, andamentos,

articulações, notas são as principais diferenças entre as interpretações analisadas. Tal

reflexão pode levar futuros clarinetistas a refletirem sobre as liberdades interpretativas

da obra e finalmente chegarem às suas próprias e particulares ideias de como

executá-la, por fim incentivando um maior número de novas gravações dessa

importante obra
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2. O Concertino para Clarineta e Orquestra de Francisco Mignone

2.1 Francisco Mignone e a criação do Concertino

Francisco Mignone formou-se em flauta, piano e composição pelo conservatório

dramático musical de São Paulo em 1917. Começou tocando em cinema mudo,

improvisando e harmonizando, até nascer a necessidade de escrever tudo o que tocava

por volta de 1912. Suas primeiras obras tinham um caráter duvidoso, não se sabia se

era brasileiro, italiano ou português. Tocava e usava como base para suas composições

algumas obras de Ernesto Nazareth que foi sua primeira influência nacionalista. Para

não ser duramente atacado pelos críticos eruditos ou elites dominantes que

condenavam as composições populares como um tipo de atraso, escreveu suas

primeiras obras de caráter popular como a valsa Manon ou o tango não se impressione

adotando o pseudônimo de Chico Bororó. (CONTIER, 1997)

Por volta 1914 alguns críticos compositores brasileiros começaram a questionar

sobre uma possível atualização estético-social dos artistas, para estarem mais próximos

da realidade cultural. Intelectuais como Heitor Villa-Lobos e Mário de Andrade

começaram a criticar o tradicionalismo musical brasileiro. Mário de Andrade defendia a

criação de uma escola nacional de Composição e defendia que o compositor

interessado no projeto modernista deveria tanto resgatar a evolução histórica da técnica

internalizada nas formas da cultura popular quanto reagir duramente contra os critérios

estéticos passadistas e antimodernistas presentes em algumas obras.(CONTIER, 1997)
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Segundo ele, nesta fase de construção nacionalista o compositor deveria usar de

inspiração temas, formas e técnicas do imaginário popular, uma busca do "nacional" ou

do particular que favoreceria a independência cultural do Brasil em relação às principais

influencias musicais europeias.

Mário de Andrade criticava bastante Mignone, por ser um compositor talentoso, mas

muito internacionalista, no período de crescimento desse debate sobre o folclore como

fonte da fala autêntica do brasileiro, encontrava-se na Itália usufruindo de uma bolsa

que concedida pelo governo de São Paulo de 1920 a 1929, vindo ao Brasil algumas

vezes durante esse período que foi considerado pelo historiador Bruno Kiefer a fase

italiana do compositor. Mesmo assim Mário de Andrade visava seduzi-lo para a música

nacionalista e enfatizava a inclinação de Francisco para a cultura popular "se tomou de

amores" por mignone quando ele começou a fazer músicas com caráter nacionalista

por exemplo as lendas sertanejas n° 1, 2 e 3 para piano e passou a acompanhá-lo

dando até aulas de estética musical, mas foi em 1929 com a 1° fantasia brasileira que o

compositor aceitou os conselhos de Mário de Andrade e abraçou a causa

nacionalista.(CONTIER, 1997)

Em 1955 conheceu José Botelho, clarinetista que na época estava solando o

Concerto para Clarineta e Orquestra no.1 em Fá menor e o concerto n°1 de Carl Maria

Von Weber com a Orquestra Sinfônica da rádio Gazeta de São Paulo onde era primeiro

clarinete. (SILVEIRA, 2008) José Botelho por sua vez, foi muito feliz em suas

interpretações, apesar de ter sido julgado e visto como louco por defender a música

brasileira numa época em que a maioria dos clarinetistas não a valorizavam, Botelho

fazia questão de acrescentar em seu repertório compositores brasileiros. Mignone então

disse que escreveria um Concertino para clarineta e dedicaria a ele. No primeiro
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semestre de 1957, Mignone foi à São Paulo para reger a Orquestra sinfônica da rádio e

entregou para Botelho a partitura do Concertino, meses depois quando voltou a reger a

Orquestra colocou o Concertino no programa e a estréia aconteceu em 9 de junho de

1957 no auditório da rádio Gazeta. (SILVEIRA, 2006)

Segundo Roberto Duarte, Mignone comentou com ele quando regia uma de suas

peças que “o que importa é o sentimento e não o que está escrito." DUARTE (apud

SILVEIRA, 2006). É possível perceber que para Mignone a liberdade do intérprete era

fundamental, ele era aberto às contribuições dos intérpretes que com ele conviveram,

indicando que a intermediação do intérprete, contribuindo por meio de suas liberdades

interpretativas, poderia ser essencial para a obra musical. Vendo isso, escreveu em

homenagem a José Botelho, que era conhecido por defender tanto a música popular

brasileira quanto a música de concerto e chegou a ser considerado louco por isso,

Vendo isso, Mignone dedicou a ele esse concertino, já que ele poderia trazer essa ideia

nacionalista e trabalhar da melhor forma possível as liberdades interpretativas que

Mignone tanto valorizava.

A partitura do concertino foi escrita sem muitos detalhes de articulação para que o

intérprete pudesse ter bastante liberdade, principalmente no terceiro movimento. As

gravações de um intérprete para outro variam de várias formas, ritmos, dinâmica,

articulação, alguns até acrescentam notas o que faz com que performances do

Concertino sejam sempre interessantes e surpreendentes. A maioria dos músicos usam

como base a música popular fortalecendo a linguagem e mostrando que a música

popular possui tanto refinamento quanto a música de concerto, já que é essa

brasilidade que dá ao concertino o caráter que Mignone queria.
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O Concertino foi escrito em três movimentos distintos: Fantasia, Toada e Final. No

primeiro (Fantasia), de caráter rapsódico, Mignone quis mostrar toda a virtuosidade do

clarinetista através de cadências e de recitativos operísticos. No segundo (Toada), criou

uma melodia brasileira característica explorando o lirismo e as possibilidades

timbrísticas do instrumento em um movimento mais lento. No terceiro e último

movimento, o Final, Mignone explorou o lado virtuosístico do clarinetista, usando ritmos

oriundos do balão, o clarinetista precisa estar com uma boa técnica e ainda tocar na

linguagem característica do baião. Caminhando em consonância com os aspectos

técnicos, destacam-se os aspectos históricos dessa obra, pela sua contribuição para o

desenvolvimento da clarineta no Brasil.
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2.2  A importância do Concertino para o repertório brasileiro da clarineta

O Concertino de Mignone foi uma das primeiras peças brasileiras de concerto para

a clarineta, e a primeira, que se tem notícia, a ser executada no Brasil por um

clarinetista brasileiro. Uma obra complexa para o seu tempo tanto tecnicamente quanto

pela linguagem nacionalista que estava crescendo na época.(CONTIER, 1997) O

Concertino segue o padrão das suas obras da mesma época – Concertino para Fagote

e Orquestra (1957), Lenda Sertaneja (1957), e o chôro pra clarinete e orquestra (1956

ou 1957) isto é, composições da música de concerto influenciadas pela música popular

e folclórica.(SILVEIRA, 2006) Dedicada ao professor José Botelho, um dos grandes

nomes da clarineta no Brasil, o Concertino Mesmo com toda essa importância para o

cenário musical brasileiro e principalmente para a escola de clarineta, o Concertino para

clarineta de Mignone nunca foi publicado, abrindo ainda mais espaço para as

liberdades interpretativas, mas também ressaltando a desvalorização das obras de

compositores brasileiros, afinal dificulta para os clarinetistas investirem em boas

gravações da obra, e mesmo com todo esse contexto, a falta de boas gravações faz

com que a obra permaneça ofuscada de uma certa forma e contribui para falta de

estudos mais aprofundados sobre a mesma.

A partitura orquestral, a redução para clarineta e piano e a parte do solista podem

ser encontrados apenas através de Maria Josephina Mignone ou na Biblioteca Nacional

do Rio de Janeiro – onde todo seu acervo encontra-se depositado. "O que chama a

atenção”, segundo Kiefer, referindo-se à obra de Mignone, “[...] é o grande número de

partituras não impressas, para não dizer a quase totalidade” (KIEFER, 1983, p. 61).
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A Fantasia é marcada por ritmos brasileiros colocados de forma bastante lírica,

característica das fantasias, o movimento começa com uma introdução mais livre,

seguida do primeiro tem que é a agitado, virtuoso e no segundo tema ele vai para um

samba mais calmo e mais cantabile, e o movimento vai passando por essas formas o

que torna o movimento bastante fantasioso e de difícil interpretação. A Toada contém

um único movimento rítmico que se repete pelo o movimento que é uma homenagem à

"Toada pra você" de Lorenzo Fernandes que Mignone havia gravado em 1948. O

movimento Final é um baião com característica de Rondó e muito ritmado para a

orquestra, especialmente para os músicos de instrumentos de sopro.
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3. Capítulo 3

3.1 Análise das gravações

O primeiro Vídeo1 a ser analisado é do José Botelho para quem foi dedicada a obra

em 1957, a gravação é a primeira gravação colocada à disposição do grande público,

registro de 1970 com Orquestra Nacional sob regência de Vicenti Fittipaldi. O segundo

vídeo2 é com o clarinetista Ovanir Buosi, 1° clarinete na Orquestra Sinfônica do estado

de São Paulo (OSESP) e professor da academia da OSESP. A gravação é do dia 14 de

novembro de 2019 com a Orquestra Sinfônica da Paraíba, na Sala de Concertos hum

Maestro José Siqueira em João Pessoa, sob a Regência do Maestro Marcos Arakaki na

abertura do festival de clarinete e sax na Paraíba. O terceiro É do Clarinetista3 é o

Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro UFRJ Cristiano Alves. A gravação

é do concerto de encerramento do 1° Festival de Música de Barra Mansa, sob a

regência do Daniel Guedes com a Orquestra Sinfônica de Barra Mansa.

Serão analisadas algumas das liberdades interpretativas tomadas por eles, às

principais divergências entre as gravações, levando também em consideração as

edições das partituras disponíveis já que não se tem uma edição original da obra. Visto

isso vai ser analisado o terceiro movimento (final) por ser o movimento onde maior parte

3 https://youtu.be/vQGLtwx2l4Y
2 https://youtu.be/9WL07PzpD0U
1 https://youtu.be/P3Uv95jfXCY



17

dessas diferenças aparecem. E dentro dele foram analisadas as diferenças de

andamento, notas e articulações, levando em consideração a partitura, o contexto e a

linguagem adotada por cada intérprete.

3.1.1 Andamento:

A primeira diferença que chama atenção são os andamentos adotados

Figura 1: andamento

Na partitura temos a indicação para semínima a 138. Já na gravação do José

Botelho é possível observar que ele tocou num andamento mais tranquilo,

aproximadamente 115 bpm, provavelmente por que o Final é um baião que geralmente

é aproximadamente 110 bpm, como por exemplo no Asa Branca e Que nem Jiló que

são baiões muito tradicionais45 . Ovanir Buosi fez aproximadamente 110 bpm, ele

optou por tocar o Concertino no geral mais lento o que faz sentido para a obra e

5 https://youtu.be/KSGRu1iKJ70
4 https://youtu.be/CzBnMePEIk8
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Cristiano Alves que foi o que tocou mais próximo do andamento pedido fez a

aproximadamente 125 bom. Provavelmente se a peça fosse tocada a 138 bpm perderia

muito da característica do baião, perdendo também um pouco de sua característica

nacionalista, por isso esses intérpretes optaram por andamentos mais lentos, o que

provavelmente era a intenção de Mignone, já que ele presava pelas liberdades

interpretativas, levando em consideração também que o próprio José Botelho que

estreou a peça tocou num andamento mais lento.

Figura 2: compasso 54-74

É possível observar que a partir do compasso 54 até o compasso 74 os

intérpretes fazem de formas diferentes. O Ovanir Buosi fez um ralentando começando

no segundo tempo do compasso 52 e fez bem mais lento a partir do compasso 54 onde

na partitura indica um meno que vai até o compasso 74 José Botelho também fez esse

ralentando, porém a diferença de andamento para o andamento anterior é menor e

Cristiano Alves permanece no andamento como indica a partitura. Mesmo não estando

na partitura, esse trecho mais lento fica interessante, porque valoriza os saltos grandes

e ligados que tem e até facilita a execução.
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Figura 3: andamento compasso 76

No compasso 71 temos uma indicação de um poco alargando que vai para um

pouco meno onde Mignone escreveu uma variação do tema mais cantabile e com notas

mais longas. Nesse trecho é perceptível as diferenças de andamento entre as

gravações, José Botelho faz realmente um poco meno, já Cristiano Alves deixa cair

bastante o andamento, fazendo uma maior diferença em relação ao andamento

anterior, e Ovanir Buosi deixou o andamento cair ainda mais indo para

aproximadamente 70bpm, esse trecho é o tema escrito com ritmo mais calmo.
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3.1.2 Notas

É possível também observar diferenças de notas entre as gravações, todos os

clarinetistas adicionaram staccatos nas notas do do compasso 29 que estavam ligadas

e em todas as vezes que se repete esse trecho.

No compasso 104 tem edições com um dó natural, outras ré# e outras fá# e todos os

intérpretes optaram pelo fá# Pela harmonia a nota do clarinete deveria ser o re# escrito,

mas esse teria que elevar a oitava e o movimento da frase é descendente, então seria

usada alguma nota da harmonia, fá#, lá natural ou dó. E todos os intérpretes analisados

optaram pelo fá#, provavelmente para manter o movimento descendente essa seria a

melhor opção.

Figura 4: compassos 97-108
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Figura 5: compassos 100- 108

A principal diferença de notas que se observa no 3° mov é a partir do compasso 30, na

gravação de José Botelho está como na figura 4 mas nas gravações de Cristiano e

Ovanir são adicionadas mais 4 notas e alterado o ritmo, como na figura 5 nos

compassos que tem os acordes indicados foram trocadas semicolcheias por quiálteras

de semicolcheias, colocou ali as notas dos acorde, o primeiro, terceiro e quinto grau, os

intérpretes apenas adicionaram as mesmas notas indo mais para o agudo em relação

ao que está escrito, o que deu outra característica para o trecho, que fica bem mais

virtuosístico, mas perde um pouco do que lembra um baião, na gravação de José

Botelho os assentos escritos dão um movimento bem característico do baião. Esse

trecho na verdade foi modificado pelo próprio José Botelho na época da estréia da obra,

mas quando foi gravar preferiu como Mignone havia escrito. (ALENCAR, 2014)
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Figura 6:compasso 131-149 (versão original)
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Figura 7: compasso 131-149 (variação José Botelho)

3.1.3 Articulação

A música popular brasileira é marcada por ritmos, acentos que dão característica e

movimento que diferenciam os gêneros, mas essas articulações nem sempre aparecem

escritas na partitura, é algo da linguagem do que se está tocando, então o intérprete já

sabe dentro daquela linguagem como se tocaria aquilo, junto com a liberdade

interpretativas esses acentos são essenciais para identificar o gênero que está sendo
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tocado. No baião deve-se executar músicas cujas melodias são construídas

predominantemente por colcheias pontuadas seguidas se semicolcheias. As colcheias

quando executadas sobre a “levada” padrão formam o contraponto rítmico de mais

caracteriza o baião, nesse caso acentuando a primeira e a quarta semicolcheia.

(BARRETO, 2012)

Figura 7: exemplo rítmico

Em todas as gravações os músicos acentuam a primeira e a quarta nota do grupo de

semicolcheias do tema, mesmo estando escrito só staccato dando o movimento

característico do baião.

Figura 8: compassos 1 e 2

Outro trecho que todos fizeram articulação diferente da partitura foi no compasso 31 e

no compasso 124 quando esse tema se repete, ao invés de tocarem com a ligadura,

todos fizeram staccato.
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Figura 9: Compassos 30 e 31

E no final dos compassos 131-149 José Botelho fez como Mignone escreveu, como na

figura 4, ali já temos os acentos de característicos do baião marcados na partitura e na

divisão. Cristiano Alves e Ovanir Buosi fizeram a segunda versão, a escrita por José

Botelho como na figura 5 mais virtuosísitico, mas com menos característica rítmica do

baião.

3.2 Considerações sobre a análise
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É possível perceber nas gravações que mesmo com as liberdades

interpretativas e as diferenças de edições, as liberdades tomadas pelos intérpretes

seguem um padrão de uma certa forma, provavelmente por que a base é a gravação

do José Botelho que foi quem estreou a obra e tocou por bastante tempo. É possível

perceber que a percepção de como a música deve soar é parecida e mesmo assim

cada interpretação é bastante diferente da outra, mesmo que todos ralentaram no

mesmo lugar, ralentaram em proporções diferentes. Mas é perceptível que cada

clarinetista seguiu a edição que achou mais fiel e tomaram liberdades

interpretativas de acordo com a linguagem. Também podemos observar a falta de

boas gravações, no sentido de que nenhum dos vídeos analisados foi realmente uma

gravação "oficial" são vídeos de concertos mais do dia-a-dia, gravações com

equipamentos mais simples como celular, o que mostra mais uma vez que a falta da

partitura publicada faz com que os músicos invistam menos em gravações, uma

peça com a relevância que tem para o meio clarinetístico e musical, não tem boas

gravações apenas gravações "amadoras", a gravação do José Botelho é a única

gravação realmente, mas é apenas áudio.
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4. Conclusão

Existe hoje um grande repertório para Clarineta na música de concerto de

compositores brasileiros com influências nacionalistas, e o Concertino foi uma das

primeiras obras que representam essa música no meio. O fato do Concertino nunca ter

sido publicado dificulta saber quais seriam as versões mais fiéis e as que mais

exploraram as liberdades interpretativas. Mesmo com essas liberdades grande parte

das diferenças são diferenças de edições e não de interpretação, ao mesmo tempo que

a variedade de edições da a liberdade ao intérprete de escolher qual partitura faz mais

sentido de acordo com o que ele acredita da música e do que o compositor queria, nos

vídeos que foram analisados o que mais chama a atenção são os andamentos que são

bastante diferentes entre eles, mostrando a divergência de opiniões sobre como soaria,

mesmo com toda essa importância no cenário musical e principalmente no meio

clarinetistico, a desvalorização da música brasileira ainda ofusca muito o que é daqui,

uma prova disso é a falta de edições desse Concertino.

É possível observar que algumas coisas acabam convenvionadas, não estão na

partitura nas a maioria dos intérpretes faz daquele jeito, as vezes por que faz mais

sentido para linguagem uma articulação , dinâmica ou notas diferentes, As articulações

também variam bastante colocados na peça como forma de ficar mais próximo dessa

linguagem mais popular e dessa identidade nacionalista .

As liberdades interpretativas identificadas foram: andamento, mudanças de notas e

ritmos, articulação e dinâmica.

Acredito que a falta da partitura publicada, afeta muito nas liberdades

interpretativas tomadas pelos intérpretes que resolvem fazer essa peça, o Clarinetista já
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tem tanto para decidir sobre como tocar em relação às partituras disponíveis, que fica

um pouco mais difícil pensar no que fazer ali para dar a sua própria identidade, os

clarinetistas analisados são grandes clarinetistas, professores, pesquisadores então

eles com certeza já tem mais facilidade e experiência para tomar as liberdades, colocar

essa identidade, já para o músico estudante que não tem essa confiança se sente

muitas vezes preso à partitura, e no caso de uma obra que não tem partitura publicada

isso se torna ainda mais desafiador, um estudante que tem uma base musical

construída basicamente em cima da linguagem européia, sempre estudando peças que

tem várias gravações de grandes clarinetistas, partituras publicadas, sente muitas

dificuldades para executar o Concertino, afinal buscar essa linguagem nacionalista,

essa liberdade interpretativa, junto à dificuldade técnica, a falta de gravações, partitura

são todos obstáculos que o Clarinetista encontra para executar o Concertino.

Deve haver cada vez mais incentivo para consumir e fazer mais música brasileira.

Pelos professores, trazendo a música brasileira para o repertório na formação do

Clarinetista e pelos intérpretes, executando mais a música brasileira em seus recitais,

concertos, buscando essa identidade cultural, essa expressividade brasileira, a

brasilidade, incentivando assim ainda mais a pesquisa sobre o repertório brasileiro.
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